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Resumo: É nosso objetivo neste trabalho demonstrar como as efígies de 
Augusto e os signa imperii augustanos, presentes nas moedas produzidas 
na Hispania e Siro-Palestina, propagandeavam o culto imperial, o Estado e 
seu guia, Augusto, garantindo-lhe mérito e prestígio. Augusto foi o primeiro 
a preocupar-se com a organização política sistemática das imagens, bus-
cando reconhecer publicamente suas qualidades militares - de Divi filius - e 
seus méritos no comando do Estado. Tibério, no Ocidente, e Herodes, no 
Oriente. foram seus importantes continuadores. A estética foi, desse modo, 
posta a serviço da política.
 Palavras-chave: Augusto; culto imperial; moedas romanas; Hispania; 
Siro-Palestina.
THE IMPERIAL CULT AND THE COINS OF THE ROMAN EMPIRE
Abstract: It is our goal in this paper to show how the effigies and augustean 
signa imperii on the coins struck under Augustus in Hispania and Syro-
Palestine advertised the imperial cult, the State and his leader, Augustus, 
thus guaranteeing merit and prestige for himself. Augustus was the first to 
be concerned with the systematic political organization of images, searching 
for the public acknowledgement of his military qualities, of his Divi filius 
status, and of his virtues in ruling the State. Aesthetics was, therefore, put 
at the service of politics.
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Introdução
Neste artigo pretendemos apresentar alguns pontos de reflexão sobre 
como a análise da iconografia monetária pode oferecer subsídios para en-
tendemos o culto imperial e todas as questões que o cercam. Os símbolos 
augustanos, presentes nas moedas, estão, direta ou indiretamente, relacio-
nados ao culto imperial, como poderemos ver.
A ordenação do espaço físico empreendida por Augusto pode ser dire-
tamente relacionada com a pax deorum, ou seja, a paz existente entre os 
deuses e cidadãos romanos. Isso pode ser observado nas moedas. Também 
os signa imperii, signos e símbolos relacionados a Augusto, desde pelo 
menos a morte de seu pai adotivo Júlio César, foram escolhidos para estar 
nas moedas. 
Dentre esses símbolos que, de certo modo, permitiram a construção 
de esquemas iconográficos que foram difundidos e utilizados no anverso 
e reverso das moedas produzidas, seja em Roma ou nas províncias roma-
nas, destacam-se – como bem colocou Debora Casanova da Silva em seu 
artigo Altar belvedere no culto dos lares augusti: reorganização do espaço 
sagrado da urbs (ca. 12 a. C.) de 2013 – : a sidus Iulium, a estrela que 
simboliza diuus Iulius; a Rostra, que representava a proa dos navios dos 
inimigos de Otaviano; arbustos de louros, ligados à divindade Apolo; os 
cisnes, também ligados à divindade Apolo; a coroa cívica ou coroa de car-
valho; o escudo áureo ou escudo da virtude; centauros marinhos, golfinhos 
e cavalos marinhos; a deusa Vitória; Eneias; a quadriga, que representava 
o triunfo de Augusto, etc. 
Segundo Paul Zanker, esses símbolos “dedicados a Augusto em 27 a. 
C. foram combinados de modos inimagináveis, não somente um com o 
outro, mas com novos ou mais recentes símbolos da vitória ou salvação” 
(ZANKER, 1992, p. 74 e 87). Durante anos a batalha do Actium foi lem-
brada como um tipo de milagre secular, a partir do qual o novo governo de 
Augusto foi criado (SILVA, 2013, p. 37).
É sabido que o culto imperial foi um ritual implantado a partir da rea-
propriação - no momento do movimento cultural, jurídico, político e reli-
gioso conhecido como a restauratio augustana - de um ritual já conheci-
do pelos romanos desde a época arcaica, o ritual incluído no festival das 
Compitalia. Originariamente dedicado a duas divindades, os deuses Lares, 
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o ritual foi modificado em 7 a.C., a partir da inclusão de uma terceira di-
vindade, a essência divina de Augusto, ou Genius Augusti, passando a se 
chamar Lares Augusti. Em sua origem, no formato singular, correspondia 
ao Lar, divindade que, em conjunto com o genius do paterfamilias, era 
cultuada dentro das casas romanas em um pequeno santuário, o lararium 
(SCHEID, 2003, p. 163-165).
Outro símbolo importante que auxilia na composição da divinização 
augustana é o escudo da virtude mencionado anteriormente. O esquema 
iconográfico relacionado ao escudo gira em torno da família imperial, na 
formulação da superioridade da domus augusta, e na aura divina presente 
nas vitórias de Augusto. Compõe essa cena a deusa Vitória alada segurando 
o clipeus uirtutem, o escudo da virtude que fora entregue a Augusto em 27 
a.C. pelo Senado e pelo povo romano. Os signa aparecem na cena e nela 
podemos ver ligações tanto com a divindade Apolo como com a presença 
da personificação da deusa Vitória, que teria garantido a pax augusta. A re-
presentação iconográfica de Nike-Vitória escrevendo no escudo é recorren-
te principalmente nas moedas dos imperadores que sucederam a Augusto.
Segundo a tradição, o escudo da virtude que Augusto recebeu, teria sido 
depositado no altar da deusa Vitória, na Cúria Iulia. As cópias desse escu-
do, colocadas em várias cidades, permitiram a divulgação a todos os cida-
dãos romanos das virtudes de Augusto, já que cada uma destas se ligava a 
seus feitos. 
Nesse tipo de honra, havia outra questão implícita: Augusto deveria ser 
um exemplo - mais do que para os cidadãos, para os governantes posterio-
res a ele. O escudo apresentava um conjunto de qualidades preconizadas 
pelo mos maiorum, e sua circulação vinculada a Augusto mostrava a iden-
tificação entre essas qualidades e o seu governo.
Outro aspecto importante que diz respeito ao culto imperial, é o da fun-
dação das novas cidades. Rui Morais, falando do caso da fundação de Bra-
cara Augusta, província da Hispania romana, informa que a fundação da 
cidade, mais do que entendida como um núcleo populacional novo, devia 
ser encarada num sentido mais lato, aquele da criação de uma consciência 
cívica coletiva representada pela menção dos bracaraugustani, documen-
tada pela epigrafia (TRANOY, 1980, p. 155-159 apud MORAIS, 2007, p. 
133). Nesse ponto, salientem-se dois pedestais de estátua, um dedicado 
a Augusto, comemorando o dia do aniversário do nascimento do legado 
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Paullus Fabius Maximus, e outro em honra de Agrippa Postumus, filho do 
lugar-tenente de Augusto, M. Vipsanius Agrippa. Tais monumentos são um 
forte indicador de que, nos inícios da formação da cidade, o culto imperial 
foi oficialmente introduzido ao mesmo tempo que se desenvolvia o culto 
dinástico dos herdeiros de Augusto. 
Instrumentalização política das moedas: 
algumas considerações
Pudemos abordar no artigo que publicamos em 2012 pela Mare Nostr-
vm – Estudos sobre o Mediterrâneo Antigo, que o culto imperial aparece 
na literatura com aspectos diferentes tanto no Oriente quanto no Ocidente: 
a historiografia acostumou-se a propor que o Oriente seria o local propício 
à substituição de um culto por outro, pois havia a tradição de veneração ao 
poder, enquanto que, no Ocidente, o culto era, de certa forma, imposto por 
Roma (PORTO, 2012, p. 17). 
Vimos que o culto imperial surge como forma de conexão e sua unifor-
midade se propõe como elemento de coesão, de unidade. De acordo com 
M. Beard, J. North, e S. Price, ele se traduzia em diferentes tipos de culto e 
em diferentes formas de interação com os deuses locais. Esses autores pro-
põem a diferenciação já mencionada entre Oriente – local propício à subs-
tituição de um culto por outro, pois havia a tradição de veneração ao poder 
– e Ocidente, em que o culto era imposto por Roma (BEARD; NORTH; 
PRICE, 1998, p. 334). Segundo eles, o Ocidente não possuía uma estrutura 
estatal, e os grupos rivalizavam entre si. Como nos informa Paul Zanker 
(1992), principalmente no que diz respeito ao Ocidente, as aristocracias 
locais procuravam promover seus feitos pela autoimagem, em especial pela 
competição que o culto imperial promovia entre as cidades. 
Segundo Zanker, o retrato de Augusto nas moedas, por exemplo, pro-
pagandeavam tanto o Estado quanto o seu imperador (ZANKER, 1992, 
p. 18), garantindo-lhe mérito e prestígio. Ana Tereza Marques Gonçalves 
lembra que Augusto foi o primeiro imperador a se preocupar com sistema-
tização das imagens e seus links com a organização política, procurando re-
conhecer de forma pública suas qualidades militares como Divi filius e seus 
méritos no comando do Estado (GONÇALVES, 2001, p. 57). A estética foi, 
desse modo, posta a serviço da política (PORTO, 2012, p. 17). 
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Com relação às moedas, elas circulavam por todo o Império e até fora 
das fronteiras romanas levando imagens e pequenas inscrições gravadas 
em seus anversos e reversos. Com as moedas, como diz António Tavares 
(1988, p. 116), circulava o elogio do imperador. E, como na fabricação de 
estátuas, havia cânones oficiais a serem seguidos. Como enfatiza Kevin 
Greene, não havia um controle direto do imperador sobre as cunhagens 
citadinas, mas havia cânones previamente definidos que eram respeitados 
(GREENE, 1986, p. 50). 
No entanto, há pesquisadores - como M. H. Crawford (1983) - que não 
veem as moedas como veículos de propaganda. Crawford defende que os 
veículos devem causar impacto, devem obrigatoriamente chamar a atenção 
dos receptores, e as moedas não eram observadas detidamente por aqueles 
que as utilizavam (PORTO, 2012, p. 18). Comenta, ainda, que a autoridade e 
a personalidade dos imperadores chegavam à população através do culto im-
perial, das estátuas, das construções públicas e das distribuições de benesses, 
e não através das moedas; por isso não existia um órgão específico do gover-
no para controlar as emissões monetárias e poucas vezes as moedas foram 
descritas nas fontes textuais romanas. Para Crawford, elas só apresentavam 
inscrições e figuras porque esse era um hábito romano. Os tipos e as legen-
das normalmente tinham duas funções: identificar a autoridade responsável 
por sua cunhagem e proclamar a mensagem de que tal autoridade estava no 
poder. Observando os estudos de M. H. Crawford em Roman imperial coin 
types and the formation of public opinion (1983, p. 47-59), vimos que:
(...) a moeda é um símbolo de soberania e autoridade e que nela 
encontram-se gravadas as atividades imperiais, mas argumenta que, 
para se transformar num veículo de propaganda, a moeda deveria 
possuir um conteúdo programático e um significado menos efêmero. 
Porém, reconhece que o que identifica a cunhagem de um impe-
rador era a imagem do mesmo. Em casos de damnatio memoriae 
(“danação da memória”, no sentido de remover da lembrança), 
não apenas as estátuas e inscrições eram atingidas, mas as moedas 
também eram raspadas. (PORTO, 2012, p. 18) 
Já havíamos contrariado a argumentação de Crawford no referido texto 
de 2012: em primeiro lugar, porque as moedas não eram efêmeras, pois cir-
culavam mesmo depois da morte do imperador que as havia cunhado. Po-
diam continuar circulando, por vezes, além de cem anos de sua cunhagem. 
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Em segundo lugar, da mesma forma que não havia um órgão específico para 
controlar as imagens das estátuas imperiais, também não havia a necessida-
de da existência de um organismo oficial para controlar as cunhagens, pois 
os cânones já se encontravam definidos pela tradição e pela repetição, e, 
além disso, mesmo os cânones estabelecidos são objeto de escolha de uma 
autoridade que optou por este e não aquele símbolo para compor o campo da 
moeda. Em terceiro lugar, tanto era verdade que as moedas eram observadas, 
que elas eram raspadas no caso de damnatio memoriae decretada pelo Se-
nado. Por fim, o grande problema de analisarmos a questão das moedas não 
é perceber que elas divulgavam obras, feitos e virtudes do imperador, mas 
sim entender plenamente alguns de seus símbolos – já que eles estão muito 
distantes de nossa simbologia atual – e perceber o seu impacto na população, 
o que é impossível de se alcançar, pois não temos informações de como os 
romanos reagiam às mensagens transmitidas. No entanto, há constatações 
insofismáveis: nunca se deixou de tentar transmitir algo pelas moedas; não 
há moedas sem tipos ou legendas (PORTO, 2012, p. 19).
Paul Zanker afirma, e com ele concordamos:
As moedas tiveram sem dúvida um grande número de observadores 
atentos. Diferentemente de nossa época, submersa em estímulos 
visuais, o aparecimento de novas imagens era então um aconte-
cimento. [...] As moedas tinham uma circulação particularmente 
maciça e difusa, como demonstram as escavações, sobretudo na 
parte ocidental do Império. (ZANKER, 1992, p. 62) 
Desde que comecei a estudar numismática há vinte anos, principalmen-
te graças aos ensinamentos da professora Maria Beatriz Florenzano nos 
primórdios de minha formação, aprendi que imagens nas moedas sempre 
indicaram algum tipo de propaganda, pois as moedas passavam pelas mãos 
de todos e estavam sempre sob o olhar de todos. Não podemos perder de 
vista que à época romana não se contava com os estímulos visuais dos 
tempos atuais, por isso os símbolos presentes nas moedas eram muito mais 
observados e considerados. 
Pode ser que o emprego do termo “propaganda” para a Antiguidade 
não seja apropriado. Mas não percamos de vista que havia, sem sombra de 
dúvida, uma instrumentalização política das moedas e de seu conteúdo por 
governantes, quer das elites locais, quer de Roma (PORTO, 2012, p. 19). 
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O culto imperial nas moedas da Hispania e da Siro-Palestina
  
As cunhagens de Colonia Patricia são bem conhecidas graças aos tra-
balhos de F. Chaves Tristan, principalmente La Corduba hispano-roma-
na y sus monedas (Sevilha, 1977); também pelas discussões de R. Knapp 
(em Annali dell’Istituto Italiano di Numismatica, 1980, p. 189-202). 
Todos os símbolos sacerdotais - como a pátera, o aspergillum, o jarro e 
o lituus (Fig. 1) - são tipos que têm sido explicados como uma alusão aos 
mais importantes sacerdócios de Augusto (PORTO, 2012, p. 20). 
Fig. 1 - Colonia Patricia. Bronze. Autoridade emissora: magistrados 
locais sob Augusto. Anverso: cabeça de Augusto à esquerda. Legenda: 
PER CAE AVG.Reverso: símbolos sacerdotais: pátera, aspergillum, jarro 
e lituus. Legenda: COLO PATR. Referência: Burgos 1565.
Nas cidades de Tarraco e Emerita, o reino de Tibério é o ponto de parti-
da para o estabelecimento do culto imperial ao organizar-se o culto provin-
cial e a construção dos templos dedicados a Augusto. A morte e posterior 
divinização de Augusto foram recordadas, em várias cidades hispânicas, 
com novas séries de moedas realizadas por ordem de Tibério, nas quais 
aparecem, em seu anverso, a cabeça radiada de Augusto e a legenda DI-
VVS AVGVSTVS PATER, junto do templo AETERNITATI, AVGVSTAE. 
A maior produção monetária de Emerita foi feita durante o reinado de 
Tibério. Os tipos monetários e as legendas das moedas dessa cidade têm 
um forte caráter religioso, com específica alusão ao culto imperial - o que 
fica evidente, se observarmos as legendas dos anversos. Sobre os reversos 
das moedas das cidades hispânicas de Tarraco e Turiaso, a religiosidade se 
verifica com a representação da porta da cidade,
1
 do altar de Providentia e 
do templo de Aeternitas Augusta nas moedas batidas (Figs. 2 e 3). 
145PHOÎNIX, Rio de Janeiro, 24-1: 138-154, 2018.
Fig. 2 - Tarraco. Bronze. Autoridade emissora: Tibério. Anverso: cabeça 
de Augusto. Legenda: DIVVS AVGVSTVS PATER. Reverso: altar. 
Legenda: AETERNITATIS AVGVSTAE (da eternidade augusta ou da 
imortalidade de Augusto). Referência: Roman Provincial Coinage 102.
 
Fig. 3 - Turiaso. Bronze. Autoridade emissora: Tibério. Anverso: estátua 
de Augusto divinizado, sentado em trono.  Legenda: DEO AVGVSTO. 
Reverso: o templo. Legenda: AETERNITATIS AVGVSTAE. Referência: 
Roman Provincial Coinage 401.
Já no caso do Oriente, muitas são as cidades da Síria-Palestina que pro-
curaram retratar o culto imperial. Foi Herodes, o Grande, quem inaugurou 
essa tradição. De acordo com Flávio Josefo, depois da invasão da Judeia 
pelos partas em 40 a.C.,  precisamente em 37 a.C., Herodes Magno, com 
apoio romano, reivindicou aos romanos o poder sobre Jerusalém. Conse-
quentemente, governou a Judeia como rei cliente de Roma, tanto como 
recompensa pelos inolvidáveis serviços prestados como rei, quanto por sua 
diplomática bravura e destreza, (JOSEFO. Guerra dos Judeus, I, 2.4.242; 
Antiguidades Judaicas, XIV, 11.2.274); também Herodes recebeu de Au-
gusto diversas cidades gregas e territórios circunvizinhos do Jordão. As 
escavações do novo porto da cidade de Cesareia e seu opulento palácio, 
de vilas em Jericó, de Massada e de Herodion, e aquelas realizadas nas 
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residências aristocráticas no quarteirão judeu de Jerusalém, revelaram a 
extensão da difusão da cultura romana na Palestina, a partir da descoberta 
de estilos e técnicas da arte arquitetural e da arte decorativa promovida por 
Herodes (ANDERSON, 1995, p. 446). 
Dentre as razões que levaram Herodes a cunhar moedas, particularmen-
te nos interessam aqui os contextos relacionados às instituições romanas 
de congiaria e donativa. Augusto adotara essa prática, estabelecendo para 
todo o Império um padrão de generosidade (Liberalitas Augusti) que foi 
imitado por seus sucessores. Nesse sentido, a magnanimidade geral de He-
rodes pode ter sido uma imitação da própria política de benevolência inau-
gurada por Augusto. 
Durante a importante visita de Herodes a Otaviano, na ilha de Rodes, 
na primavera de 30 a.C. (após a vitória deste último na Batalha de Actium), 
Herodes corajosamente tirou o próprio diadema em deferência ao conquis-
tador a quem ele agora queria se alinhar (JOSEFO. Guerra dos Judeus, 
I, 387; Antiguidades Judaicas, XV, 187). Otaviano devolveu o diadema 
à cabeça de Herodes (JOSEFO. Guerra dos Judeus, I, 393) e reconfir-
mou seu governo. Esse episódio foi simbolicamente retratado nas primeiras 
emissões de Herodes, que colocou o diadema com a letra X no centro dos 
anversos, como podemos ver na Figura 4. Donald T. Ariel acredita que a 
produção dessas moedas e a doação de uma grande quantidade delas às 
suas tropas sejam  exemplo da congiaria e donativa iniciada por Augusto - 
e imitada, neste caso, por Herodes (ARIEL, 2008, p. 114).
Fig. 4 – Jerusalém. Bronze. Autoridade emissora: Herodes, o Grande. 
Anverso: diadema; dentro, letra X. Legendas em grego, HIRWDOU 
BASILEWS (do rei Herodes). Reverso: mesa com três pernas 
encurvadas. Referência: Meshorer TJC 48; Hendin 490.
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 Cesareia Panias (a moderna Banias), na região da Transjordânia, tam-
bém é importante para entendermos a expansão do culto ao imperador no 
Oriente. Panias era conhecida por suas fontes de águas frescas vindas das 
montanhas para o Mar da Galileia. De acordo com Flávio Josefo, Felipe, 
filho de Herodes, o Grande, teria reedificado a cidade e lhe dado o nome de 
Cesareia em honra a Augusto (JOSEFO. Guerra dos Judeus, II, 305-311). 
O Augusteum, templo que fora construído por Herodes em homenagem a 
Augusto, segundo Josefo, apareceu nas moedas de Felipe (Fig. 5). 
Fig. 5 – Cesareia Panias. Bronze. Autoridade emissora: Felipe I. Anverso: 
bustos conjugados de Augusto, laureado, e Lívia, à direita. Legendas em grego, 
KAICAPI CEBACTW (Augustus Caesar). Reverso: fachada de templo tetrastilo 
construído sobre plataforma alta (o Augusteum em Panias); colunas com capitéis 
jônicos, dois círculos concêntricos no centro. Pequeno pedimento. Legenda: 
FILIPPOY TETPAPXOY (Filipe tetrarca). Referência: Meshorer TJC 100.
Ao retratar o casal Augusto-Lívia nas moedas de Panias, Felipe I faz 
menção ao culto ao imperador por intermédio da representação da família 
imperial. Lembremo-nos de que o culto imperial se estendia à família im-
perial. Formas de rituais ligados ao culto imperial eram expandidas a toda 
a família, de modo que até mesmo esposas e filhas eram elevadas ao status 
de diuae, ou seja, humanos divinizados após a morte. Outras partes inte-
grantes do culto imperial, tais como o culto ao genius do imperador, assim 
como os votos feitos em intenção da recuperação da saúde e bem-estar, 
chamados de pro salute, eram direcionados também à família imperial, as-
sim como aos senadores (SILVA, 2013, p. 30). Na moeda anterior (Fig. 5), 
os bustos conjugados de Augusto e Lívia aparecem no anverso. Em volta da 
cabeça de Augusto e de Lívia vê-se a inscrição “SEBASTWN”. De acordo 
com Spijkerman, isso significa que ambos possuíam o título “Augustus”. 
Sabe-se, a partir de fontes romanas, que Lívia usufruiu esse título somente 
após a morte de seu marido em 14 d.C. (SPIJKERMAN, 1978, p. 79). 
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A representação do templo dedicado a Augusto, no reverso dessa moe-
da e da moeda a seguir (Fig. 6), é uma importante demonstração do culto 
imperial promovido por Herodes Magno, a princípio, e por seus sucessores 
após sua morte. Do ponto de vista político, Augusto se esforçou para que 
as reconstruções de templos antigos e as novas construções fossem apro-
ximadas de sua imagem. Servindo fielmente a Roma, e com o intuito de 
perpetuar-se no poder, Herodes seguiu os mesmos passos, não só romani-
zando o Oriente, mas promovendo o culto ao imperador das mais variadas 
formas. O uso de símbolos augustanos nas moedas foi apenas mais um de 
seus expedientes.
Fig. 6 – Cesareia Panias. Bronze. Autoridade emissora: Felipe I. 
Anverso: busto de Felipe I, à direita. Legendas em grego, FILIPPOY 
TETPAPXOY (de Felipe, o tetrarca). Reverso: fachada de templo tetrastilo 
construído sobre plataforma alta (o Augusteum em Panias); as colunas 
com capitéis jônicos, Lírio no pedimento. Legenda: KAICAP CEBAC  
(Caesar Sebastos). Referência: Meshorer TJC 96; Hendin 529; AJC II 2.
Outra cidade da Siro-Palestina que destacamos aqui é Sebaste. Herodes 
havia reconstruído Samaria, dando-lhe o nome de Sebaste, feminino grego 
de Augusto, em homenagem ao imperador romano. Dan Barag descreveu 
a intensiva reconstrução de Herodes em Sebaste e datou o início das obras 
para 27 a.C., logo depois da fundação (BARAG, 1993, p. 16, n. 7 apud 
ARIEL, 2008, p. 121). Tudo indica que as moedas batidas nesse ano devem 
ter sido emitidas a propósito da política da congiaria (e/ou donativa) para 
celebrar a refundação da cidade. Um estádio recuperado por Herodes, na 
parte nordeste de Sebaste, e templos gregos dedicados a Augusto, cons-
truídos por este rei em Sebaste e Cesareia, também se enquadram neste 
contexto (ANDERSON, 1995, p. 454-55).
Duas moedas dessa cidade, em particular (Figs. 7 e 8), permitem-nos 
verificar elementos simbólicos condizentes com o culto imperial. Mais uma 
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vez Herodes habilmente faz uso da força propagandística da moeda para 
fazer valer sua vontade política.
Ao retratar a Lebes, um vaso cerimonial, sobre a base de um trípode 
no anverso da moeda a seguir (Fig. 7), e a Apex, touca cerimonial dos 
sacerdotes romanos, retratada no reverso, Herodes, o Grande procura re-
lacionar Augusto à esfera do sagrado, como pontifex maximus. A trípode 
também pode ser uma conexão que ele faz com Augusto, pois este teria 
abraçado o simbolismo cultual de Apolo. Como Zanker escreveu: “enquan-
to Antônio se comparou a Dioniso, Otaviano colocou toda a sua fé em 
Apolo”(ZANKER, 1992, p. 49).
Fig. 7 – Sebaste. Bronze. Autoridade emissora: Herodes, o Grande. 
Anverso: trípode. Lebes (vaso cerimonial) sobre a trípode. Legendas 
de anverso: em grego, BASILEWS HIRWDOU (do rei Herodes). 
Reverso: apex, touca cerimonial dos sacerdotes romanos. Acima, 
duas palmas. Legenda: não há. Referência: AJC II 1; Hendin 486; 
Meshorer TJC 44; SNG ANS 195.
A moeda a seguir (Fig. 8) permite uma discussão importante sobre o es-
cudo presente em seu reverso. Já vimos a importância do escudo para o cul-
to de Augusto nas linhas iniciais deste texto. O escudo da virtude (clipeus 
virtutis) comemorava a virtude, clemência, justiça e piedade de Augusto. 
Símbolos militares não eram comumente retratados na cunhagem romana, 
durante o governo de Augusto. Assim, podemos inferir que essa imagem 
que aparece nessas emissões diz respeito ao escudo da virtude. 
A despeito disso, o escudo existente nas moedas de Herodes não parece 
referir-se ao clipeus virtutis, mas sim ao escudo macedônio. No entanto, 
pode haver uma ligação conceitual entre os dois, como se Herodes disses-
se: “seu escudo vem do Senado; o meu deriva de Alexandre, o Grande”. 
Ariel nos propõe que o escudo presente nas moedas de Herodes Magno 
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pode estar conectado com o legado militar macedônio na Siro-Palestina, 
bastante vivo à época de Herodes. Ademais, Herodes pode de fato ter senti-
do alguma afinidade com Alexandre, o Grande. Ele deu o nome Alexandre 
a seu filho mais velho, filho este que tivera com sua amada Mariamne I, e 
ao outro, o nome Felipe. À luz da constatação de que as moedas de Herodes 
carregam símbolos augustanos, pode-se sublinhar a esse favor que Cícero 
comparou Otaviano a Alexandre, o Grande (Filípicas 5. XVII. 48 apud 
ARIEL, 2008, p. 120). Isto posto, podemos conjecturar que o escudo pre-
sente nas moedas de Herodes pode conter, ao mesmo tempo, dois significa-
dos intencionais: por um lado, referir-se ao escudo da virtude (clipeus vir-
tutis), considerando a política de acolhimento ao sistema político-religioso 
promovido por Augusto; por outro, possuir um caráter de enaltecimento à 
linhagem militar macedônia na região. 
Fig. 8 – Sebaste. Bronze. Autoridade emissora: Herodes, o Grande. 
Anverso: Elmo cristado com duas pontas. Legendas de anverso: em 
grego, BASILEWS HIRWDOU (do rei Herodes). Reverso: escudo 
decorado. Legenda: não há. Referência: AJC II 2; Hendin 487; 
Meshorer TJC 45; RPC I 4902.
Considerações finais
Tanto no exemplo das emissões monetárias da Península Ibérica, aqui 
exemplificadas pelas cidades de Colonia Patricia, Tarraco, Emerita e 
Turiaso, como no caso das cunhagens da Síria-Palestina, tomando como 
exemplo aqui as cidades de Jerusalém,  Cesareia Panias e Sebaste, as mo-
edas retratam símbolos e legendas que nos remetem ao culto imperial. Tal 
situação é presente nas moedas emitidas por Roma, que circularam por 
essas e outras cidades das províncias mencionadas e demais províncias do 
Império. Da mesma forma, o culto imperial revela-se nas moedas emitidas 
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pelas elites locais, ou por reis clientes, com a devida permissão de Roma, 
como foi o caso de Herodes, aqui exemplificado. 
Seria essa recorrência de elementos iconográficos que remetem direta ou 
indiretamente ao culto imperial tanto nas cidades do Oriente como do Ociden-
te um padrão de ocupação ensejado pelos romanos? É de se pensar. Trata-se 
de um padrão com esquemas iconográficos bastante definidos na iconografia 
monetária de regiões tão distantes e tão dispares? Disso, não podemos duvidar.
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Notas
1
 O altar de Providentia e o templo de Aeternitas dispensam maiores explicações 
pois, além de aludirem muito forte e diretamente aos aspectos religiosos da cidade, 
fazem uma referência direta ao culto imperial.  A “porta da cidade”, assim como as 
quase sempre presentes muralhas da cidade, era construída no mesmo momento da 
fundação da nova colonia, ou seja, fazia parte do conjunto de ações e simbolismos 
religiosos que configuravam a nova fundação como uma “nova Roma”.
